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RESUMO  

Objetivo: Contribuir para o arsenal literário oftalmológico, no que tange ao perfil ocular da 

população brasileira. Metodologia: Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo, através 

da análise de prontuários eletrônicos de pacientes atendidos em um hospital especializado em 

doenças oftalmológicas (Fundação Leiria de Andrade), abrangendo a população da região 

metropolitana de Fortaleza – Ceará – Brasil. A amostragem foi realizada de forma aleatória 

simples e estratificada por idade. Resultado: Dos 382 prontuários selecionados, foi obtido uma 

idade média de 36 anos e um desvio padrão de 19. Ademais, dentre as doenças mais prevalentes, 

estavam conjuntivite (51,2%), trauma (12,3%), calázio/hordéolo (7,9%), olho vermelho (6,8%) 
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e blefarite (5,2%). Entre os casos de conjuntivite, a prevalência foi maior entre os meses de 

fevereiro e abril, que correspondem aos meses chuvosos no estado do Ceará. Conclusão: Os 

dados epidemiológicos obtidos mostraram uma busca elevada de atendimento oftalmológico 

pela população economicamente ativa e, principalmente, para doenças como a conjuntivite. 

 

Palavras-chave: doenças oculares, transtornos da visão, saúde pública, urgência oftalmológica, 

epidemiologia. 

 

ABSTRACT 

Objective: Discuss about the ocular profile of the Brazilian population to contribute to the 

ophthalmological literary arsenal. Methodology: A descriptive and retrospective study was 

developed based on the analysis of electronic medical records of patients treated at a hospital 

specialized in ophthalmologic diseases (Fundação Leiria de Andrade), covering the population 

of the metropolitan region of Fortaleza – Ceará – Brazil. Sampling was performed randomly 

and stratified by age. Result: The analysis of the 382 selected medical records obtained an 

average age of 36 years and a standard deviation of 19. Furthermore, the most prevalent diseases 

were conjunctivitis (51.2%), trauma (12.3%), chalazion/hordeolus (7.9%), red eye (6.8%) and 

blepharitis (5.2%). It has been noticed that the prevalence of conjunctivitis was higher between 

February and April, which correspond to the rainy season in the state of Ceará. Conclusion: The 

epidemiological data obtained showed a high demand for ophthalmological care by the 

economically active population and, mainly, for diseases such as conjunctivitis. 

 

Keywords: eye diseases, vision disorders, public health, ophthalmological emergency, 

epidemiology. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os distúrbios oculares, que constituem um importante problema de saúde pública no 

Brasil, trazem certo impacto na qualidade de vida dos pacientes, no que diz respeito às questões 

ocupacionais, econômicas e sociais (1). No Brasil, há uma escassez de trabalhos científicos que 

falem a respeito da prevalência de distúrbios oculares nas diferentes faixas etárias. Contudo, 

sabe-se que a cegueira e os distúrbios visuais apresentam ampla repercussão na sociedade, além 

do que 80% destes casos poderiam ter sido evitados, caso houvesse um diagnóstico precoce, 

seguido da correta conduta terapêutica (2), pois é reconhecido que os problemas oftalmológicos 

agudos, muitas vezes, são tratados de maneira errônea pelo próprio paciente, o qual faz uso da 

automedicação, sem pensar nas consequências negativas que essa ação pode acarretar (3).  

Um estudo realizado no Teerã, República Islâmica do Irã, afirmava que a prevalência 

de utilização de serviço de saúde ocular, nos últimos cinco anos, variou de 56%, para pessoas 

abaixo de 40 anos, e entre 69 e 89%, para os com mais de 40 anos (4). Já um estudo finlandês 

avaliou populações com baixa visão, encontrando prevalência de 58% de utilização de serviço 

de saúde ocular, no qual a idade e a escolaridade estiveram diretamente associadas à utilização 

do serviço. Nesse estudo, afirmava-se que ser mulher e apresentar uma doença ocular, como 
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erro de refração, diabetes melito e glaucoma fazia com que as pessoas procurassem por mais 

atendimento oftalmológico (5).   

No contexto das emergências oculares, a literatura versa que infecções, tumores, 

descolamento de retina e uveíte foram as lesões que apresentaram maior demanda (3). Já em 

relação aos atendimentos ambulatoriais, a maior demanda estava relacionada aos problemas 

refrativos. Entretanto, o diagnóstico precoce e o tratamento das morbidades oculares crônicas, 

como a catarata, o glaucoma e a retinopatia diabética, são importantes demandas (6). 

Portanto, devido à escassez de informações na literatura científica nacional, sobre o 

perfil ocular da população brasileira, espera-se que esse trabalho, realizado em um serviço 

especializado em oftalmologia em Fortaleza – Ceará – Brasil, contribua nesse tema para o 

arsenal literário oftalmológico.  

 

2 MÉTODOS 

O presente estudo foi descritivo e retrospectivo, através da análise de prontuários 

eletrônicos de pacientes atendidos em um hospital especializado em doenças oftalmológicas 

(Fundação Leiria de Andrade [FLA]), abrangendo a população da região metropolitana de 

Fortaleza – Ceará - Brasil. O trabalho seguiu os preceitos éticos que regem a pesquisa em seres 

humanos (7), sendo aprovado pelo comitê de ética em pesquisa do Centro Universitário Christus, 

via Plataforma Brasil (número 20318819.4.0000.5049).  

A amostragem foi realizada de forma aleatória simples, estratificada por idade, baseado 

em lista de atendimentos realizados na FLA. Para o cálculo amostral, considerou-se uma 

prevalência de 50%, para que a amostra fosse representativa de diversas doenças diferentes, 

com frequência estimada tão baixas quanto 50%, além de nível de significância de 5% e poder 

do teste de 80%, chegando-se a um n de 382. 

Os 382 prontuários de 2018 foram selecionados de forma aleatória, mediante 

randomização do programa eletrônico da FLA. As informações coletadas foram colocadas em 

planilha do Microsoft Excel 2011 e analisados no software Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS versão 23.0 - Licença n◦ 10101131007) e, posteriormente, analisados segundo 

estatística padrão.  
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3 RESULTADOS 

Do total de prontuários selecionados para análise (382), todos eram adultos, com média 

de idade correspondendo a 36 anos e desvio padrão 19. Tendo em vista o sexo, 56% eram 

femininos e 44% masculino. 

Em relação às principais hipóteses diagnósticas que levaram aos atendimentos 

oftalmológicos (Figura 1), observou-se que conjuntivite (51,2%) liderou o número de casos. 

 

Figura 1. Gráfico de diagnósticos dos pacientes atendidos em 2018 

 
 

Ao analisar os números de casos de conjuntivite, e os períodos do ano, observou um 

aumento, na quantidade de pacientes atendidos, por conjuntivite, nos meses de fevereiro, março 

e abril de 2018 (Figura 2). 

 

Figura 2. Números de casos de conjuntivite por mês, em 2018. 
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4 DISCUSSÃO 

Em relação às características sociodemográficas, o presente estudo evidenciou 

prevalência do sexo feminino (56%), indo ao encontro dos resultados obtidos por Castagno (5), 

Bylsman (8), Fotouhi (4), Keeffe (9) e Orr (10) que também encontraram a predominância feminina 

nos atendimentos oftalmológicos. Segundo Sawyer (11), essa maior procura pelo atendimento 

por mulheres justificar-se-ia pela relevância dada, pelas pacientes, a sua condição de saúde e 

por uma compreensão e comportamento diferentes diante das necessidades em saúde. Contudo, 

nos últimos anos, os estudos têm apresentado uma mudança na predominância do sexo ao 

diagnóstico, com estudo demonstrando uma igualdade nos gêneros (12), ou estudos evidenciando 

uma predominância do sexo masculino (13), fato que ressalta uma preocupação cada vez maior 

com a saúde por parte dos homens (14). 

A média de idade encontrada, no presente estudo, foi de 36 anos, o que demonstrou a 

busca de atendimento por população economicamente ativa, com predominância de adultos 

jovens, e apresentando padrão decrescente, quando se trata de idosos. Isso levanta à discussão 

que essa faixa etária se exporia a fatores de risco que levariam a maiores prevalências, não só 

de conjuntivite, mas também de calázio/hordéolo, corpo estranho, hiposfagma e blefarite (15). 

Concordando com Carvalho (16) e Kara-Junior (17), o diagnóstico mais frequente foi 

conjuntivite (48,95%), em mulheres (55,6%) - semelhante ao estudo de Campos (14) - e com 

idade média de 32 anos. Essa patologia, em geral, é benigna e autolimitada (18). Além disso, 

apresentou predominância nos meses de verão (principalmente, fevereiro, março e abril), que 

correspondem aos meses chuvosos no estado do Ceará – Brasil. Fato este que corroborou com 

estudo antes publicado, demonstrando a conjuntivite como doença prevalente, principalmente 

viral, aumentando na estação chuvosa, justificando-se pela ampliação de atividades em 

ambientes fechados, o que possibilitaria o incremento na transmissibilidade da conjuntivite (12). 

Em concordância com os estudos de Pierre (3) e de Xiangi (20), realizados no nordeste 

brasileiro, foi demonstrado que mais da metade dos atendimentos em serviços especializados 

de oftalmologia eram compostos por doenças comuns de manejo simples, que poderiam ser 

solucionadas por médicos generalistas, a saber conjuntivite (48,7%), calázios/hordéolos 

(7,59%), hiposfagma (6%) e blefarite (4,97%). Diante disso, evidencia-se que os estudos sobre 

a prevalência das patologias oculares são de extrema importância para a elaboração de 

estratégias de gestão e planejamento, tanto na prevenção, quanto no manejo dessas patologias 

(14, 12). 
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5 CONCLUSÃO 

A conjuntivite foi o principal diagnóstico encontrado no presente estudo, em uma 

unidade especializada em oftalmologia, correspondente à região metropolitana de Fortaleza – 

Ceará – Brasil. 

Este estudo demonstrou a busca inapropriada da rede de atendimento oftalmológico para 

solucionar patologias que poderiam ser manejadas na atenção primária, fornecendo dados 

epidemiológicos para a orientação de políticas de saúde que contribuam para essa 

resolutividade, principalmente no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Além disso, faz-se necessário estudos comparativos entre as regiões do país, pois estas 

possuem diversidades climáticas que podem influenciar na prevalência de doenças e, por 

conseguinte, no desfecho dos estudos epidemiológicos. 
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